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RESUMO  

Este estudo objetivou investigar os fatores que influenciaram a variação dos preços licitados de 

compras verdes e comuns; bem como identificar se esses fatores estão relacionados a um padrão 

de comportamento ou se são influenciados pela presença de produtos verdes. Para tanto, utili-

zou-se, uma pesquisa quantitativa, descritiva, com dados primários, estimados por MQO, a 

amostra estudada foi composta por produtos verdes e comuns, coletados nos pregões eletrônicos 

de 2021. Os resultados revelaram que, apesar de a competitividade influenciar o preço verde, 

outros fatores também influenciaram; como o número de fornecedores, e a quantidade de itens 

no pregão de um produto verde. Para amostra desta pesquisa, a competitividade influenciou de 

forma negativa; e a experiência do fornecedor não interferiu no seu interesse em baixar o preço 

para vencer. Já para os produtos comuns, somente o fornecedor apresentou associação positiva 

e significativa com o preço. Concluindo assim, que a presença de produtos verdes influência de 

maneira diferente na variação do preço licitado. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Preço; Produto verde; Produto comum; Compras públicas sustentá-

veis. 
 

ABSTRACT 

This study aimed to investigate the factors that influenced the variation in bid prices for green 

and common purchases; as well as identifying whether these factors are related to a pattern of 

behavior or whether they are influenced by the presence of green products. For that, a quanti-

tative, descriptive research was used, with primary data, estimated by MQO, the sample studied 

was composed of green and common products, collected in the electronic auctions of 2021. The 

results revealed that, despite the competitiveness influence the green price, other factors also 

influenced; such as the number of suppliers, and the quantity of items on the trading floor of a 

green product. For the sample of this research, competitiveness had a negative influence; and 

the supplier's experience did not interfere with his interest in lowering the price to win. As for 

common products, only the supplier showed a positive and significant association with price. 

Concluding, therefore, that the presence of green products has a different influence on the va-

riation of the bid price. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, as contratações públicas federais correspondem, aproximadamente, a 20,2% 

do Produto Interno Bruto (PIB) (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2014). 

O debate sobre Compras Públicas ambientalmente corretas - Compras Públicas Verde (Green 

Public Procurement [GPP]) tem crescido desde 2000 (Vidal; Sánchez-Pantoja, 2019; Cheng; 

Appolloni; D'amato; Zhu, 2018).  

Concomitantemente, no mundo empresarial, tem crescido a prática de incorporação de 

critérios ambientais, sociais e de governança (Environmental, Social and Governance – ESG) 

como métrica para decisões de investimentos que vão além de interesses econômico-financeiros 

(Gillan; Koch; Starks, 2021). O ESG está diretamente ligado à Responsabilidade Social Corpo-

rativa (RSC), em que a empresa, voluntariamente, passa a ter conduta social ou ambiental cor-

porativa, além das legais; e esta postura atrai investidores potenciais (Boubakri; El Ghoul; 

Guedhami; Wang, 2020). Nesse sentido, ampliar os estudos sobre compras públicas sustentá-

veis, pode estimular a adoção dessas práticas no setor público.  

A legislação brasileira tem sinalizado mudanças a respeito da inclusão dos critérios de 

sustentabilidade nas contratações públicas. A nova lei de licitações nº 14.133/2021 incluiu a 

necessidade de estimar, na fase preparatória, os possíveis impactos ambientais, e as respectivas 

medidas atenuantes. Isto é importante, porque, sendo o setor público responsável por legislar, 

também precisa dar o exemplo, adotando práticas sustentáveis (Moura, 2013). 

Este trabalho adotou a definição da OECD de práticas sustentáveis em compras públi-

cas. Esta definição também é empregada pela União Europeia (EU), grande atuante nas práticas 

de licitação sustentável (Oliveira; Santos, 2015); em que GPP refere-se a um processo através 

do qual as autoridades públicas buscam adquirir bens, serviços, e obras, com reduzido impacto 

ambiental em todo o seu ciclo de vida; quando comparado aos da mesma função principal e que 

seriam adquiridos de outra forma (Kováčik, 2020).  

A modalidade pregão eletrônico é a mais utilizada para as contratações públicas; consi-

derado um marco, por ampliar a transparência, a competição entre fornecedores dispersos geo-

graficamente; e tornar as aquisições públicas mais vantajosas (Faria et al., 2010). Desse modo, 

com o propósito de aumentar a eficiência econômica nas compras públicas (CP); a análise dos 

fatores que influenciam a variação dos preços dos produtos durante as aquisições via pregão 

eletrônico, tornou-se objeto de estudo, como os de Faria, Ferreira, Santos e Silveira (2010); 

Reis e Cabral (2018); e Ferreira (2019). No entanto, esses estudos não puderam comparar pro-

dutos verdes com produtos comuns, pois não consideraram os produtos verdes como variável 

de decisão, somente os incluíram em parte do estudo (Wang et al., 2020).  

Este trabalho se propôs a preencher essa lacuna da literatura, incluindo o estudo das CPS 

como variável de decisão. Estudos anteriores sobre precificação e design verde, buscaram com-

preender por meio de comparativos entre produto verde e comum as estratégias de preço, o 

mercado, a concorrência, e a influência do consumidor tomar o produto similar como referência 

no preço, no setor dos fornecedores e varejistas (Hong; Wang; Yu, 2018; Asgari; Hammami; 

Frein; Nouira, 2021; Hong; Wang; Gong, 2019), mas não estudaram as Compras Públicas (Sön-

nichsen; Clement, 2020). 

A partir do exposto, este estudo teve por objetivo apontar os fatores que influenciaram 

a variação dos preços licitados de compras verdes e compras comuns; e identificar se os fatores 

que reduzem esses preços nas licitações, o fazem como padrão de comportamento, ou por in-

fluência da presença de produtos verdes. 

Essa linha de abordagem acrescenta um elemento relevante aos estudos sobre pregões 

eletrônicos – a formação de preço. Até agora, não abordada explicitamente pela literatura. As-

sim como a influência da concorrência sobre os preços verdes. Também, de forma prática, este 

estudo poderá contribuir para que a Administração Pública, possa empregar seus esforços de 
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forma mais assertiva, para realizar as GPP com menos dispêndio de recursos e, desse modo, 

ampliar estas aquisições que, mesmo sendo poucas em relação às compras de bens comuns (sem 

características verdes), já são realidades. 

Os resultados revelaram que, apesar de a competitividade representar relevante influên-

cia para a formação do preço verde, outros elementos também influenciam; como o número de 

fornecedores. Na amostra desta pesquisa, a quantidade de itens no pregão de produto verde, 

influenciou de forma negativa; e a experiência do fornecedor, não interferiu no seu interesse em 

baixar o preço para vencer. Já para os produtos comuns, somente o fornecedor apresentou asso-

ciação positiva e significativa. Isto pode indicar que há maior padronização da compra de pro-

dutos não sustentáveis, com critérios históricos bem definidos; em que outros fatores dificil-

mente importam ou influenciam na taxa de economia; enquanto para o produto com caracterís-

tica verde, a taxa de economia foi influenciada por diferentes fatores. 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 

Duas correntes de pesquisa estão relacionadas neste trabalho. A Primeira, refere-se ao 

comportamento dos preços durante as disputas no pregão eletrônico - contratação mais utilizada 

pela Administração Pública.  A segunda, a inclusão de critérios ambientais nas licitações, bus-

cando acrescentar os fatores que explicam a redução do preço final dos produtos com caracte-

rísticas sustentáveis, adquiridos via pregão eletrônico. 

2.1 Desenvolvimento de Hipóteses 

A compreensão dos elementos que afetam a formação e comportamento do preço du-

rante as negociações de um processo licitatório são de suma relevância; já que, para a maioria 

das compras públicas há obrigatoriedade de processo licitatório (ou outro procedimento legal), 

com algumas exceções. 

Estudos que se basearam em fornecedores verdes demonstraram que o preço verde é 

sensível à demanda, à concorrência, à consciência verde dos consumidores, e ao comporta-

mento de referência entre o produto verde e seu similar; comparando os preços anteriores de 

um produto similar para chegarem a um preço de referência para o outro produto (Hong; Wang; 

Yu, 2018; Asgari; Hammami; Frein; Nouira, 2021; Hong; Wang; Gong, 2019). Mas não estu-

daram as CPS (Sönnichsen; Clement, 2020). Assim sendo, compreender os fatores que facilitam 

e influenciam a redução do preço verde na Administração Pública, torna a Administração ciente 

de onde deve empregar maiores esforços para obter aquisições mais eficientes (Reis; Cabral, 

2018). 

 

2.1.1 Fatores que determinam a redução do preço 

No campo das compras públicas, há evidências de que a quantidade de fornecedores tem 

relação positiva com a redução dos preços licitados (C. R. Carter; Kaufmann; Beall; P. L. Car-

ter; Hendrick; Petersen, 2004). Trabalhos como o de Faria et al. (2010), Silva e Barki (2012), 

Reis e Cabral (2018), Ferreira (2019), Wang et al. (2020) abordaram as compras públicas para 

identificar seus efeitos na redução do preço. Todavia, é necessário destacar que, como as “aqui-

sições verdes” têm critérios de sustentabilidade, podem apresentar menos competitividade e 

terem preços mais elevados (Silva; Barki, 2012).  

O número de itens de uma licitação é outro fator que influência no preço. A economia 

deve-se a um trade-off entre margem e giro, em que quanto maior a quantidade de itens, maior 

é o interesse da empresa; fazendo com que ela renuncie parte da margem de lucro para ser 

contratada (Faria et al., 2010). Por este motivo, alguns países utilizam a compra centralizada 

para economizar nos custos de aquisição (Wang et al., 2020).  

Esse contexto motivou a primeira e segunda hipóteses: 

H1: O número de fornecedores nas licitações está positivamente associado à redução do 

preço de produtos com características verdes. 
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H2: A quantidade de itens negociados nas licitações está positivamente associada à re-

dução do preço de produtos com características verdes. 

 

2.1.2 Redução do preço a partir do fornecedor 

A influência de um fornecedor sobre o preço durante a licitação, devido à sua experiên-

cia foi testada por Reis e Cabral (2018), utilizando a experiência do licitante em licitar e o tempo 

que o mesmo está consolidado no mercado. Experiência e tempo de atuação podem explicar a 

resposta do fornecedor durante a disputa no pregão. Fornecedores consolidados no mercado 

têm mais possibilidades de promoverem reduções nos preços ofertados (Reis; Cabral, 2018). 

Faria et al. (2010) e Hu e Bolívar (2008) salientam que o número de competidores torna 

a concorrência mais acirrada contribuindo na redução do preço licitado. Carter et al. (2004), 

concluíram que o principal fator de sucesso é o nível de concorrência entre os fornecedores, 

não apenas o número de fornecedores. 

Esse contexto motivou a terceira e quarta hipóteses: 

H3: A experiência do fornecedor está positivamente associada à variação dos preços de 

produtos verdes. 

H4: A competição entre os participantes está positivamente associada à variação dos 

preços de produtos verdes. 

 

2.1.3 Preços verdes x comuns 

O preço é fator relevante no momento de decisão de boa parte dos consumidores. Sendo 

inclusive um dos principais obstáculos destacados pelos consumidores de produtos com crité-

rios ambientais, tendo em vista que, na maioria das vezes o preço do produto verde está acima 

do preço praticado por produtos similares, de fontes não renováveis (Heinzen; Mattos; Souza; 

Paladini, 2011). 

Dentre os fatores que influenciam no preço final do produto estão os concorrentes, o 

desejo dos clientes, as tendências do mercado, custos, margem de lucro e a carga tributária 

(Santos; Alves; Barreto; Nunes, 2012). De um produto verde, a consciência verde do consumi-

dor, os diferentes níveis de referência de reconhecimento e a regulamentação tributária estão 

estritamente relacionadas nas decisões de preço e no grau de verde dos produtos (Hong; Wang; 

Gong, 2019). 

Em estudos comparativos entre os custos de produção e preço de venda de papel comum 

e papel reciclado o preço do reciclado encontrado foi de 8,43% a mais que o comum. Apesar 

de, os custos com a matéria prima e de produção serem inferiores e os de distribuição equipa-

rados, a diferença consistiu nos custos tributários e com os selos ambientais (Santos et al., 

2012). 

Já no campo de precificação, ao comparar estratégias de preços de um produto verde e 

de regular (não verde), semelhantes em termos de atributos funcionais em dois cenários, con-

corrência de produto duplo e informação assimétrica. Evidenciaram que os preços do produto 

verde estão relacionados à consciência ambiental do consumidor e o grau de qualidade do pro-

duto, onde o fabricante verde pode aumentar seu preço quando a consciência ambiental é alta e 

à medida que a qualidade do produto evolua (Hong et al., 2018).  

Sob informação assimétrica, o mesmo autor observou que o fornecedor regular é mais 

lucrativo; e o de produto verde foca em categorias de produtos exclusivos, high-end. Quando o 

custo de produção do produto verde é baixo, o fabricante adota uma estratégia de baixo preço 

e baixo rendimento. Quando o custo é relativamente alto, o fabricante verde segue com uma 

estratégia de preço baixo para obter uma participação de mercado suficientemente grande para 

competir com o fabricante regular.  

Comparando a competição verde e não verde entre dois varejistas concorrentes no de-

sempenho ambiental dos produtos, em dois tipos diferentes de mercado (um baseado mais no 
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verde e o outro mais no preço), constatou-se que; no primeiro mercado a concorrência leva a 

uma oferta de um produto mais verde, enquanto no outro mercado acontece o inverso (Asgari 

et al., 2021). Ou seja, quando o mercado está voltado mais para o preço a concorrência pode 

acarretar em uma redução no desempenho da empresa ao empregar critérios ambientais. 

O autor notou também que, à medida que o varejista ganha mais poder no mercado ele 

reduz a proporção de critérios ambientais no seu produto no primeiro mercado e aumenta no 

segundo mercado. Se o grau de verde do produto influenciar mais do que o preço o varejista 

com menor poder de mercado investirá em um produto mais verde comparado ao varejista com 

maior poder. 

O comportamento de os consumidores tomarem os produtos similares como referência 

muitas vezes é ignorado (Chen, 2001; Subramanian et al., 2009; Nouira et al., 2014; Zhu; He, 

2017).  Entretanto, ele afeta o preço e o volume de compra verde.  Por isso as empresas precisam 

estar atentas a eles para saber como reagir à precificação (Zhang et al., 2014; wang, 2016). Isto 

porque, quando o consumidor ambientalmente consciente escolhe entre um produto verde e um 

funcional, ele comparará esses dois produtos em preço, qualidade funcional, e preocupações 

ambientais (hong et al., 2019). 

 

Esse contexto motivou a quinta hipótese: 

H5: Os produtos verdes têm preço de mercado superior ao dos produtos comuns. 

 

2 METODOLOGIA  

O objetivo deste estudo foi apontar os fatores que influenciam o comportamento dos 

preços licitados em licitações com compras verdes e comuns. Para tanto realizou-se, uma pes-

quisa quantitativa, descritiva, com dados primários obtidos por coleta manual no Portal de Com-

pras do Governo Federal (compranet). Os dados referentes aos fornecedores foram coletados 

na Receita Federal (RF) e no Portal da Transparência (PT). Os resultados foram estimados por 

Métodos de Mínimos Quadrados Ordinários. 

Conforme já mencionado, a redução no preço de um produto licitado pode estar relaci-

onada a diversos fatores. Este trabalho, tratou de um grupo específico de produtos adquiridos 

pela Administração Pública - produtos com características sustentáveis (produto verde). A clas-

sificação de produto verde usada foi a atribuída pela OCDE para GPP fornecidos pela União 

Europeia. GPP corresponde a aquisição de produtos que são menos prejudiciais ao meio ambi-

ente durante seu ciclo de vida (OCDE, 2015; Comissão Europeia)  

As aquisições verdes da Administração Pública em relação ao total adquirido ainda são 

pequenas. Em 2019 corresponderam a 2,21% do total negociado nos pregões; e em 2020, 

2,39%. Desse percentual, os produtos com característica reciclável representaram 53% dos pro-

dutos verdes adquiridos em 2019; e 59% em 2020. Os identificados como sustentáveis foram, 

respectivamente, 38% em 2019; e 28% em 2020. 

 

3.1 Seleção da Amostra e Tratamento de Dados 

A população da pesquisa foram os participantes dos pregões eletrônicos de 2020, mais 

recentes. 2021 não entrou na amostra, porque o presente trabalho foi concluído antes do término 

do ano. A amostra coletada foram 418 produtos com características verdes (sustentável, reci-

clados, biodegradáveis e ecológicos). E, para a comparação, a amostra selecionada foi lápis 

preto com atributos similares aos sustentáveis, totalizando 574 pregões que adquiriram lápis 

preto. A opção Serviço não foi utilizada por não ser objeto do presente estudo.  

A coleta dos dados seguiu as seguintes etapas:  

1. Pesquisa textual com o termo “sustentavel” (sem acento), para que a pesquisa alcançasse 

as licitações que incluíam esse termo, com e sem acento no portal de compras do go-

verno - comprasnet, na parte de pesquisa textual em editais para pregões.  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0925527319300088#bib56
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0925527319300088#bib56
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0925527319300088#bib47
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0925527321000384#bib20
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2. A partir dos resultados de busca, iniciou-se a coleta de dados, acessando as informações 

individualmente, e buscando o detalhamento dos itens licitados dentro da área de atas 

do pregão, no mesmo portal.  

3. Para coletar todos os produtos que em sua descrição continha característica sustentável, 

utilizou-se como parâmetro de pesquisa os termos que são usados com frequência nos 

documentos oferecidos pela União Europeia: a) sustentável; b) reciclado; c) biodegra-

dável e d) ecológico (Comissão Europeia).  

A primeira base de busca, o Portal de Compras do Governo Federal (comprasnet) sub-

sidiou os dados para a maior parte das variáveis: a Ata, Nº de lances, Valor estimado, e Valor 

Adjudicado, Nº de fornecedores, CNPJ do fornecedor vencedor. No Portal da transparência 

foram obtidos dados referentes ao fornecedor como número de participações da empresa em 

licitações públicas federais. E a Receita Federal foi fonte de informações referente ao porte da 

empresa, localização e tempo de constituição da mesma no mercado. Toda coleta foi realizada 

uma por uma, manualmente, nos pregões eletrônicos. As informações coletadas foram tratadas 

no MS Excel; e para as análises estatísticas utilizou-se o software Stata.  

A fim de compreender a diferença entre o preço dos produtos verdes e o preço dos pro-

dutos comuns, foi selecionado o produto verde mais adquirido pela Administração, dentre os 

tipos desses produtos - Lápis preto, madeira de manejo sustentável. A comparação se deu com 

o seu produto similar no mercado, mas que não possui as características sustentáveis. A busca 

se deu nos mesmos portais, no comprasnet a descrição para pesquisa foi de lápis preto, madeira; 

assim a coleta fora realizada somente dos lápis comuns. 

 

4 MODELO ECONOMÉTRICO 

Neste trabalho foram utilizados 2 modelos para testar as hipóteses. O primeiro modelo 

testou as hipóteses H1 e H4, com o objetivo de identificar a intensidade da influência das vari-

áveis explicativas sobre a Taxa de Economia - Equação (1) 

𝑡𝑥𝐸𝑐𝑜𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎𝑖 = 𝛽0 + 𝛽1𝐹𝑜𝑟𝑛𝑒𝑐𝑖 + 𝛽2𝑙𝑛𝑄𝑡𝑑𝑖 +∑𝛽𝑎𝐶𝑜𝑚𝑝𝑒𝑡𝑖 +∑𝛽𝑏𝑒𝑥𝑝𝑖

+∑𝛽𝑛𝐶𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒𝑠 + 𝜀(1) 

O segundo modelo testou a hipótese H5 que sustenta que produto sustentável tem preço 

diferenciado – Equação (2) 

  𝑌𝑜𝑖 = 𝛾0 + 𝛾1𝑆𝑢𝑠𝑡𝑒𝑛𝑡𝑎𝑣𝑒𝑙 + ∑𝛾𝑛𝐶𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒𝑠 + 𝜀(2) 

A variável dependente do modelo (1) foi uma proxy para a relação entre preços estima-

dos e preços finais – Equação (3) 

 𝑡𝑥𝐸𝑐𝑜𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎 =
(𝑃𝑟𝑒ç𝑜𝐸𝑠𝑡𝑖𝑚𝑎𝑑𝑜−𝑃𝑟𝑒ç𝑜𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙)

𝑃𝑟𝑒ç𝑜𝐸𝑠𝑡𝑖𝑚𝑎𝑑𝑜
(3) 

 

Preço Estimado é aquele indicado pelo gestor público; Preço Final é o de adquirido por 

meio do pregão eletrônico. 

A variável dependente do modelo (2) corresponde a 4 proxys de preços, que são o log 

natural do preço estimado pelo gestor, o log natural do preço final, o log natural da diferença 

entre o preço estimado e o preço final, e por fim, a próxima taxa de economia– Equação (3). 

Na equação (1) a variável Fornec indica a quantidade de fornecedores que fizeram suas 

ofertas; lnQtd o log natural da quantidade de itens comprados; Compet o vetor de proxys de 

competição definidos, sendo eles a duração do pregão em dias e quantidade de lances; Exp é o 

vetor de proxys definidos para mensurar a experiência dos fornecedores - o tempo em anos de 

mercado e quantidade de licitações participadas. Para a equação (2), a variável de interesse é a 

dicotômica Sustentavel, que recebe valor 1 caso o lápis analisado seja reciclado/sustentável, e 

zero, caso contrário. Em ambos os modelos, Controles indica o vetor de variáveis de controle, 
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definidas para este trabalho, descritas na Tabela 1. 

A equação (1) foi utilizada para estimar diferentes objetos de estudo. Primeiramente, os 

produtos verdes em geral, sendo ou não materiais de expediente; e em uma segunda análise, 

foram considerados apenas os lápis sustentáveis e não sustentáveis. Os modelos foram estima-

dos por Mínimos Quadrados Ordinários (MQO), por se tratar de dados de corte seccional.  

 

Tabela 1 Descrição das Variáveis 
Variável Descrição Expectativa Referência 

Variável Explicada 

𝒕𝒙𝑬𝒄𝒐𝒏𝒐𝒎𝒊𝒂 A taxa de economia, definido em (3) in-

dica a relação entre a diferença entre a 

expectativa de preços do produto e o 

preço final  

 Reis e Cabral (2018), 

Wang et al. (2020) 

Variáveis Explicativas 

𝑭𝒐𝒓𝒏𝒆𝒄 Número de fornecedores que competiram 

pelo item n de um pregão 

H1: (+) Carter et al. (2004); Faria 

et al. (2010) e Reis e Ca-

bral (2018), Wang et al. 

(2020) 

𝒍𝒏𝑸𝒕𝒅 Log natural da quantidade de itens com-

parados 

H2: (+) Faria et al. (2010) e Reis e 

Cabral (2018) 

𝑪𝒐𝒎𝒑𝒆𝒕 Vetor de variáveis de competição, a sa-

ber quantidade de lances feitos; e dura-

ção da licitação em dias 

H3: (+) Silva e Barki (2012), 

Wang et al. (2020), Reis 

e Cabral (2018) 

𝒆𝒙𝒑 Vetor com as variáveis de experiência, a 

saber: tempo de experiência de mercado; 

e quantidade de licitações participadas, 

para tempo de experiência em licitar 

H4: (+) Reis e Cabral (2018),  

𝑺𝒖𝒔𝒕𝒆𝒏𝒕𝒂𝒗𝒆𝒍 Dummy que recebe valor 1 para lápis 

sustentável e 0 caso contrário 

H5: (+/-)  

Variáveis de Controle 

𝒎𝒆𝒔𝒎𝒐𝑬𝒔𝒕𝒂𝒅𝒐 Dummy que recebe valor 1 caso o lici-

tante seja do mesmo estado do fornece-

dor; 0 caso contrário 

  

𝒎𝒂𝒕𝑬𝒙𝒑𝒆𝒅𝒊𝒆𝒏𝒕𝒆 Dummy que recebe valor 1 caso o item 

seja de materiais de expediente, 0 caso 

contrário. 

  

𝑴𝑬 Dummy que recebe valor 1 se ME, 0 

caso contrário.  

  

Fonte: Elaboração própria. 

 

5 ANÁLISE DOS DADOS 

5.1 Estatística Descritiva  

O painel A indica as estatísticas descritivas das amostras investigadas. Para a amostra 

de produtos sustentáveis no geral, indicado na Tabela A.1, cerca de 80% do produto da amostra 

é de materiais de escritório, e a taxa de economia indica média de 40% do preço previsto para 

cerca de sete fornecedores participando da licitação. Ainda, os fornecedores possuem em média 

10 anos de experiência e participaram de cerca de 600 licitações. Os pregões demoram em 

média 0,7 dias, ou aprox. 17 horas, para serem concluídos.   

Para a amostra de lápis sustentáveis e não sustentáveis, indicada na Tabela A.2, há di-

ferença em relação à média de produtos sustentáveis e a taxa de economia, de cerca de 30% do 

valor estimado. Especificamente para os lápis, em média também aproximadamente 7 fornece-

dores participando e possuem cerca de 11 anos de experiência, e participaram de cerca de 650 

licitações. A média de tempo para a licitação é menor que para itens gerais, com cerca de 0,19 

dias, ou aprox. 5 horas. 
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Painel A - Estatística Descritiva 

Tabela A.1 - Amostra de produtos sustentáveis 
Variáveis Obs Média DP Min P25 Mediana P75 Máx 

txEconomia 418 0,4 0,3 -1,4 0,1 0,4 0,6 1,0 

fornecedores 418 7,0 4,8 1,0 3,0 6,0 10,0 27,0 

expAno 418 10,5 11,7 0,0 2,0 6,0 16,0 50,0 

mesmoEstado 418 0,1 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 

materialExpediente 418 0,8 0,4 0,0 1,0 1,0 1,0 1,0 

duracaoDias 418 0,7 1,2 0,0 0,0 0,1 0,3 4,7 

qtdAdquirida 418 1753 7807 1 36 150 700 108000 

lnQtd 418 5,1 2,1 0,0 3,6 5,0 6,6 11,6 

lances 418 41,7 128,7 1,0 6,0 17,0 36,0 2186,0 

lnLances 418 2,7 1,3 0,0 1,8 2,8 3,6 7,7 

expLicitacao 380 609 907 7 67 214 813 6594 

lnExpLic 380 5,4 1,5 1,9 4,2 5,4 6,7 8,8 

Tabela A.2 - Amostra de lápis sustentáveis e não sustentáveis 
Variáveis Obs Média DP Min P25 Mediana P75 Máx 

txEconomia 574 0,30 2,50 -59,00 0,12 0,41 0,67 0,99 

fornecedores 574 7,44 4,71 1,00 4,00 6,00 10,00 26,00 

expAno 574 11,25 11,31 0,00 3,00 7,00 16,00 50,00 

mesmoEstado 574 0,05 0,21 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 

lapisSustent 574 0,13 0,34 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 

duracaoDias 574 0,19 0,53 0,00 0,03 0,07 0,17 4,41 

qtdAdquirida 574 8515 32570 1 288 1200 4824 540000 

lnQtd 574 7,00 2,16 0,00 5,66 7,09 8,48 13,20 

lances 574 37,57 91,12 1,00 8,00 17,50 36,00 1113,00 

lnLances 574 2,79 1,23 0,00 2,08 2,86 3,58 7,01 

expLicitacao 547 654 948 1 67 212 832 6594 

lnExpLic 547 5,39 1,67 0,00 4,20 5,36 6,72 8,79 

Fonte: Dados da Pesquisa. Elaborado pela autora 

 

O painel B indica as correlações das variáveis utilizadas, considerando as amostras de-

finidas. Os resultados indicam que há primeiros indícios em favor das hipóteses definidas, a 

correlação positiva a um nível de significância de 1% entre a taxa de economia e a quantidade 

de fornecedores e lances, e correlação negativa entre a duração e a taxa de economia, são indí-

cios de que o tempo de duração do pregão não traz relevantes reduções no preço, dependendo 

também do percentual de redução no valor de um lance para outro.  

Para a amostra de lápis, não há correlação entre as variáveis dependentes e as indepen-

dentes, isto pode evidenciar as diferenças entre os dois mercados e os fatores que os influen-

ciam. Em ambas as amostras, não existem correlações fortes (maiores que 0.7 ou menores que 

-0.7) indicando não haver problemas com multicolinearidade. 
Painel B - Matriz de Correlações 

Tabela B.1 - Amostra de produtos sustentáveis 
Variáveis (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) 

txEconomia (1) 1        

fornecedores (2) 0,55*** 1       

lnQtd (3) 0,1 0,35*** 1      

lnLances (4) 0,51*** 0,68*** 0,21*** 1     

lnExpLic (5) 0,06 0,035 0,02 0,03 1    

expAno (6) 0,06 0,094 -0,01 0,07 0,16*** 1   

duracaoDias (7) -0,17*** -0,12*** 0,29*** -0,07 -0,09 -0,14*** 1  

mesmoEstado (8) -0,002 -0,006 -0,03 -0,05 -0,07 -0,04 0,00 1 

materialExpediente (9) 0,03 0,07 0,13*** -0,03 -0,09 0,02 -0,08 -0,21*** 
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Tabela B.2 - Amostra de lápis sustentáveis e não sustentáveis 
Variáveis (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) 

txEconomia (1) 1        

fornecedores (2) 0,10 1       

lnQtd (3) 0,04 0,41*** 1      

lnLances (4) 0,08 0,64*** 0,35*** 1     

lnExpLic (5) 0,00 -0,02 -0,03 -0,04 1    

expAno (6) 0,01 0,00 -0,03 -0,02 0,28*** 1   

duracaoDias (7) 0,00 -0,04 0,07 -0,02 -0,08 -0,08 1  

mesmoEstado (8) 0,01 0,07 0,06 0,05 -0,02 -0,02 0,03 1 

lapisSustent (9) 0,02 -0,04 -0,08 -0,02 -0,03 -0,02 0,41*** 0,013 

Fonte: Dados da Pesquisa. Elaborado pelos autores * p<.1; ** p<.05; *** p<.01 

 

5.2 Resultados do Modelo (1) 

O painel C indica os resultados da estimação da equação (1), via MQO, para as diferen-

tes amostras deste trabalho. Foram realizados cinco testes para todas as amostras do trabalho, 

sendo que, na primeira regressão todas as variáveis entraram no modelo, nos testes seguintes 

em cada uma das regressões foram retiradas uma variável do vetor de competição (duranca-

oDias e lnLances) e uma variável do vetor de experiência do fornecedor (expAnos e lnExpLi-

citacao), buscando compreender a interferência de uma variável na outra. 
Painel C – Resultados dos Modelos de Regressão 

Tabela C.1 - Produtos Sustentáveis 
Variáveis TxEconomia TxEconomia TxEconomia TxEconomia TxEconomia 

 Teste1 Teste2 Teste3 Teste4  Teste5 

Fornecedores 0,024*** 0,025*** 0,025*** 0,035*** 0,035*** 

lnQuantidade -0,013** -0,014** -0,016** -0,011* -0,014** 

duracaoDias -0,017   -0,017* -0,017 

lnLances 0,054*** 0,055*** 0,054***   

expAnos -0,0003 -0,0001  -0,0004  

lnExpLiciticao 0,0075  0,0085  0,0067 

mesmoEstado 0,0174 0,0235 0,0203 0,0002 -0,0054 

materialExpediente 0,0278 0,0142 0,0342 -0,0108 0,0097 

ME -0,0174 -0,0253 -0,0163 -0,0285 -0,0176 

Constante 0,069 0,107** 0,053 0,214*** 0,17** 

      

N 380 418 380 418 380 

R² 37% 35% 37% 32% 34% 

Fonte: Dados da Pesquisa. Elaborado pelos autores* p<.1; ** p<.05; *** p<.01 

Teste1: Todas as variáveis entraram no modelo; Teste2: Foram retiradas do modelo as variáveis duracaoDias e 

lnExpLiciticao; Teste3: Foram retiradas do modelo as variáveis duracaoDias e expAnos; Teste4: Foram retiradas 

do modelo as variáveis lnLances e lnExpLiciticao; Teste5: Foram retiradas do modelo as variáveis lnLances e 

expAnos. 

 

Para produtos sustentáveis em geral, reportados na Tabela C.1, os resultados indicam 

que: 

Há associação positiva e significativa a 1% da quantidade de fornecedores no pregão, 

em todos os modelos estimados. Este resultado indica não rejeição da H1 testada neste trabalho. 

Ou seja, quando há mais fornecedores concorrendo pelo fornecimento do produto, há tendência 

de os preços serem menores que os previstos. 

Há associação negativa e significativa entre a quantidade de itens comprados e a taxa de 

economia foi de 5%. Este resultado rejeita a H2 deste trabalho, que prevê uma relação positiva 

entre estas variáveis. Ou seja, quanto mais itens vendidos, maior é a expectativa de redução do 

preço estimado. 

Para o vetor de variáveis de experiência, ou seja, expAnos e lnExpLicitacao, o resultado 

destas variáveis não apresenta significância estatística, ou seja, a experiência do fornecedor 
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parece não apresentar influência na taxa de economia realizada dos produtos sustentáveis. Por-

tanto, rejeita-se a H3 deste trabalho. 

Para o vetor de variáveis de competição, ou seja, lnLances e durancaoDias, os resultados 

indicam que há efeito positivo e significativo da quantidade de lances, para todas as estimações 

que utilizam esta variável, enquanto há fraco ou nenhum indício de que a quantidade de dias 

passados para conclusão da licitação influencia na taxa de economia. Portanto, a H4 deste tra-

balho não é rejeitada, indicando que maior competição em termos de lances dados tende a trazer 

melhores preços em relação ao que foi previsto para itens sustentáveis. 

 

5.3 Resultados do Modelo (2) 

Para identificar a força destes fatores considerando produtos sustentáveis e não susten-

táveis, foi escolhido para fins de comparabilidade apenas um item, o lápis, em sua versão sus-

tentável e não sustentável. As Tabelas C.2 e C.3 reportam os resultados encontrados. 

Tabela C.2 - Lápis Sustentáveis 
Variáveis TxEconomia TxEconomia TxEconomia TxEconomia TxEconomia 

Fornecedores 0,040*** 0,042*** 0,036*** 0,056*** 0,052*** 

lnQuantidade -0,045*** -0,050*** -0,044*** -0,044** -0,038*** 

duracaoDias -0,0207   -0,017 -0,0387 

lnLances 0,0777** 0,0728** 0,0796**   

expAnos -0,0046 -0,0047*  -0,0048  

lnExpLicitacao 0,0138  0,0142  0,0096 

mesmoEstado -0,133** -0,154*** -0,109* -0,208*** -0,213*** 

ME -0,0872 -0,1011 -0,0807 -0,0967 -0,0533 

Constante 0,252 0,3461** 0,1954 0,4204*** 0,3049* 

      

N 68 77 68 77 68 

R² 41% 36% 39% 34% 36% 

Tabela C.3 - Lápis Não Sustentáveis 
Variáveis TxEconomia TxEconomia TxEconomia TxEconomia TxEconomia 

fornecedores 0,0485* 0,0480* 0,0482 0,0530*** 0,0539*** 

lnQuantidade 0,0061 0,006 0,0065 0,0069 0,0079 

duracaoDias 0,1517   0,2856 0,2393 

lnLances 0,0375 0,0367 0,0405   

expAnos 0,001 0,0001  0,0001  

lnExpLicitaxao -0,0177  -0,0163  -0,0163 

mesmoEstado 0,1157 0,1079 0,1114 0,1195 0,1226 

ME -0,2381 -0,2133 -0,2436 -0,2124 -0,2408 

Constante -0,0549 -0,1248 -0,0429 -0,0944 -0,0077 

      

N 479 497 479 497 479 

R² 1% 1% 1% 1% 1% 

Fonte: Dados da Pesquisa Elaborado pelos autores* p<.1; ** p<.05; *** p<.01  

Teste1: Todas as variáveis entraram no modelo; Teste2: Foram retiradas do modelo as variáveis duracaoDias e 

lnExpLiciticao; Teste3: Foram retiradas do modelo as variáveis duracaoDias e expAnos; Teste4: Foram retiradas 

do modelo as variáveis lnLances e lnExpLiciticao; Teste5: Foram retiradas do modelo as variáveis lnLances e 

expAnos. 

 

É interessante identificar a diferença encontrada. Enquanto para os lápis sustentáveis, 

diversos fatores apresentam associação negativa ou positivo, e significância estatística, além de 

um R² na faixa de 34% a 41%; para os lápis não sustentáveis, apenas a variável de fornecedores 

apresenta associação positiva e significativa, indicando que a maior oferta do produto aumenta 

a taxa de economia, e as regressões possuem R² de apenas 1%.  

Conjuntamente, estes resultados podem indicar que há maior padronização da compra 

de lápis não sustentáveis, com critérios históricos de mercado bem definidos, e que outros fa-

tores dificilmente importam ou influenciam a taxa de economia deste produto em relação ao 
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preço esperado, enquanto para os lápis sustentáveis, esta taxa de economia é influenciada por 

diferentes fatores, como competição, quantidade de fornecedores e lápis negociados, locali-

dade, logística e anos de experiência. 

Tabela 4  Resultados dos Modelos de Regressão 
Variáveis TxEco PrecoEsti PrecoFin Dif 

Sustentavel 0,162 0,508 0,47 0,605* 

Fornecedores 0,046* -0,009 -0,063*** 0,042 

lnQuantidade -0,001 -0,25*** -0,21*** -0,29*** 

duracaoDias -0,002 -0,334 -0,31 0,002 

lnLances 0,045 0,415*** 0,25** 0,61*** 

expAno 0,000 0,022** 0,022** 0,018* 

lnExpLicitacao -0,013 -0,114* -0,11* -0,07 

mesmoEstado 0,079 -0,23 -0,34 -0,069 

ME -0,219 -0,33* -0,36* -0,312 

Constate -0,018 1,40*** 1,23** -0,526 

     

N 547 547 547 541 

r2 1% 11% 9% 15% 

Fonte: Dados da Pesquisa. Elaborado pelos Autores * p<.1; ** p<.05; *** p<.01 

 

Por fim, a Tabela 4 indica os resultados estimados da equação (2), para lápis sustentáveis 

e não sustentáveis. Como y é a variável de preço em questão e x a dummy para os lápis susten-

táveis, como os resultados encontrados não foram significativos constata-se que não existi di-

ferença significativa na taxa de economia entre o lápis com característica verde e o comum.  

Este resultado rejeita a H5 deste trabalho, porém considerando o último caso, com um 

nível de significância de 10% há fraca evidência de efeito, ou seja, de que existe maior diferença 

entre o preço estimado e o preço final de lápis sustentáveis em comparação aos não sustentáveis. 

 

5.4 Discussão dos Resultados do Produto Verde 

Os testes empíricos realizados nesta pesquisa buscaram analisar o comportamento de 

possíveis variáveis que podem influenciar na variação do preço de um produto durante um pre-

gão eletrônico. A quantidade de itens e o número de fornecedores na licitação são fatores de-

monstrados pela literatura que podem acarretar redução no preço (Millet et al., 2004; Faria et 

al., 2010; Reis; Cabral, 2018; Wang et al., 2020).  

Os resultados encontrados para o grupo específico de produtos verdes, o número de 

fornecedores tem relação positiva em todos os cinco modelos estimados, ou seja, a quantidade 

de fornecedores interfere no preço do produto verde, sendo assim, quanto mais fornecedores 

disputando pelo item licitado maior a possibilidade de economia no preço verde. Corroborando 

com os estudos realizados para produtos comuns (Faria et al., 2010; Silva; Barki, 2012; Reis; 

Cabral, 2018; Ferreira, 2019; Wang et al., 2020). 

No entanto, a relação entre a quantidade de itens no pregão de um produto verde foi 

negativa, diferente dos resultados encontrados na literatura (Millet et al., 2004; Faria et al., 

2010; Reis; Cabral, 2018; Wang et al., 2020), inclusive em relação ao fato de compras compar-

tilhadas estudado por Silva e Barki (2012) e Wang et al. (2020). A explicação pode ser devido 

o mercado de produtos verdes ainda ser pequeno e os fornecedores não verem benefícios no 

trade-off entre margem e giro, relatado por Faria et al. (2010), em que o fornecedor prefere abrir 

mão de parte da margem de lucro para ser contratada. Já que a margem de lucro de produtos 

verdes tendem a ser menores do que de produtos comuns (Hong et al., 2018; Hong et al., 2019; 

Sönnichsen et al., 2020) 

Como a relação experiência do fornecedor (medida em anos e em participações em lici-

tações), e o preço verde não apresentaram significância, conclui-se que independente do forne-

cedor já estar consolidado no mercado ou de ter participado de muitas licitações o que vai 
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determinar o interesse do fornecedor em baixar o preço para vencer serão outros critérios. Di-

ferente dos resultados do estudo de Reis e Cabral (2018).  

Buscando compreender o fornecedor para alcançar melhores resultados nas compras 

públicas e se o nível de concorrência entre os fornecedores é relevante (Carter et al., 2004; Hu; 

Bolívar, 2008; Faria et al., 2010). Os resultados demonstraram que o número de lances foi a 

única variável significativa para determinar a redução no preço verde, a duração do pregão não 

influenciou na taxa de economia do preço verde, demonstrando que mesmo que a disputa leve 

um maior tempo, não quer dizer que os fornecedores estejam interessados em baixar para ven-

cer, eles podem dar lances baixos ou basicamente parar de ofertar. 

Contudo, considerando os achados para o grupo de produtos verdes constatou-se que os 

fatores que mais influenciaram no preço verde foram o número de fornecedores e a quantidade 

de lances durante o pregão, corroborando com a literatura que estudou produtos comuns, no 

entanto a quantidade de produtos interferiu no preço de forma negativa diferente dos resultados 

da literatura de produtos comuns. Isto evidencia a relevância em conhecer e compreender me-

lhor este mercado que ainda tem muito o que crescer. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa objetivou apontar os fatores que influenciam a variação dos preços licita-

dos de compras verdes e comuns. A fim de, identificar se os fatores que reduzem os preços nas 

licitações são interferidos pelas características verdes, ou se existe um padrão.  

Os estudos anteriores demonstraram que, o número de fornecedores, especificidade dos 

ativos, número de lances e a competição entre os participantes, têm relação direta com a redução 

no preço. Porém, esses estudos não consideraram os produtos verdes como variável de decisão 

(Wang et al., 2020). 

Este trabalho buscou preencher esta lacuna, estudando os produtos com característica 

verde, buscando compreender este mercado e a influência de fatores já definidos na literatura 

como significativos na redução do preço de um produto licitado, incluindo varáveis que teriam 

relação com o preço de um produto verde. 

De início, foram realizadas estatística descritiva e matriz de correlação com a amostra 

de produtos verdes e posteriormente com a amostra de lápis preto sustentável e não sustentável 

para realizar um comparativo entre este tipo de produto. Já em primeiro momento constatou-se 

uma diferença significativa entre os produtos verdes e comuns, se tratando dos fatores já estu-

dados pela literatura.  

A quantidade de itens do produto acarretou em uma influência negativa no preço verde, 

ou seja, a quantidade de itens negociados nas licitações está negativamente associada à redução 

do preço de produtos verdes. Diferente dos resultados encontrados por Silva e Barki, (2012) e 

Wang et al. (2020) que incluíram nos seus estudos os produtos sustentáveis. Contudo, conside-

rando os estudos de Hong et al. (2018); Hong et al. (2019); Sönnichsen et al. (2020) que ao 

comparar a precificação de produtos verdes e comuns observaram que a margem de lucro do 

produto verde comumente é mais baixa buscando ganhar mercado. Diferente do interesse de 

grandes fornecedores que é vender em escala. 

Diante dos resultados alcançados, pode-se inferir que a competitividade tem forte in-

fluência no comportamento dos fornecedores, inclusive para produtos verdes, já que o número 

de fornecedores e a quantidade de lances durante o pregão tiveram influência significativa no 

preço verde, corroborando com a literatura que estudou produtos comuns (Faria et al., 2010; 

Silva; Barki, 2012; Reis; Cabral, 2018; Ferreira, 2019; Wang et al., 2020). Assim, maior número 

de licitantes concorrendo pelo produto verde (maior competição) impactou, de maneira posi-

tiva, a eficiência financeira do preço verde. 

Esta pesquisa é a primeira que analisa a relação entre a variação do preço licitado e a 

duração do pregão, o tipo de produto, a localização do fornecedor em relação ao órgão licitante; 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0925527321000384#bib20
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se tratando somente do grupo de produtos verdes estes fatores não influenciam de forma signi-

ficativa no preço verde. No entanto, ao comparar estes fatores com um produto verde e um 

comum, a localidade interfere no preço verde de forma negativa; diferente do esperado, já que 

o fornecedor teria menos custos com logística e entrega.  

No que concerne ao comparativo entre preço verde e preço comum, para os lápis sus-

tentáveis, diversos fatores apresentam associação negativa ou positivo, e significância estatís-

tica, além de um R² na faixa de 34% a 41%; para os lápis não sustentáveis, apenas a variável de 

fornecedores apresenta associação positiva e significativa, e as regressões possuem R² de ape-

nas 1%. Isto porque, os produtos verdes são produtos comumente inovadores nos mercados, e 

suas estratégias de preços são afetadas significativamente por informações assimétricas (Hong 

et al., 2018). 

Estes resultados podem indicar uma maior padronização da compra de lápis não susten-

táveis, com critérios de mercado bem definidos, e que outros fatores pouco influenciam na taxa 

de economia deste produto, facilitando inclusive a pesquisa de preço do órgão em relação ao 

preço esperado, enquanto para lápis sustentáveis, esta taxa de economia é influenciada por di-

ferentes fatores, como competição, quantidade de fornecedores e lápis negociados, localidade, 

logística e anos de experiência. 

Outro ponto relevante é que devido os resultados encontrados em relação a diferença de 

preço na taxa de economia entre lápis sustentáveis e não sustentáveis não terem sido significa-

tivos, é possível constatar que não há diferença significativa na taxa de economia entre o lápis 

com característica verde e o comum, diferente do esperado em que o produto verde teria o preço 

de mercado superior ao seu similar. Corroborando com os achados de Hong et al. (2018), o qual 

contatou que o preço ideal do produto verde nem sempre é maior do que o do produto regular. 

Contudo os resultados demonstraram que os fatores que reduzem os preços nas licita-

ções são interferidos pelas características verdes quando se compara um produto verde e um 

comum; mas a concorrência, assim como nos produtos comuns, afeta significativamente nos 

preços verdes.  

Diante do exposto, observa-se que, para que a Administração consiga contratar com 

melhores preços os produtos verdes, ela deve incentivar a competição entre os fornecedores, 

ampliando o máximo a divulgação, para a maior participação possível de licitantes, inclusive 

que fornecedores de outras localidades entre na disputa e acirre a concorrência por meio dos 

lances.  

Com os resultados deste estudo, sugere-se que a Administração Pública contribua mais 

por meio do seu poder de compra, ampliando seu consumo de produtos verdes. A partir do 

conhecimento dos fatores estudados os órgãos podem empregar maiores esforços, para realiza-

rem compras públicas verdes com menos dispêndio de recursos e, desse modo, ampliar as aqui-

sições que atualmente representam uma pequena proporção em relação às compras de bens 

comuns (sem características verdes). 

Como limitação geral deste estudo, ressalta-se que foram coletados apenas produtos 

verdes adquiridos por pregões realizados no ano de 2020. Outro ponto é que a comparação fora 

realizada somente por um produto sustentável – lápis preto e seu similar. 

Por fim, sugere-se que pesquisas futuras ampliem o escopo deste trabalho avaliando o 

preço verde com outros fatores que possam vir a influenciar. Também ampliar os estudos em 

relação ao tempo e produtos seria interessante para melhor avaliar a competitividade. 
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